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COMEMORAÇÃO DA ENTRADA DO SENHOR EM JERUSALÉM

Cântico de Aclamação (para ambientação) | Monição inicial 

Monitor (na estante): [image: ]  “Abre-te. Da Quaresma à Páscoa um caminho com sentido, um caminho com sentidos”. Irmãos e irmãs: com este desafio, temos vindo a percorrer o caminho da Quaresma à Páscoa, um caminho que fazemos juntos, unidos a Cristo, despertando e abrindo todos os nossos sentidos, para que se tornem recetivos, pela fé, à presença e à ação de Deus e, por sua vez, a comuniquem aos outros. Depois de termos aberto o coração no deserto, os ouvidos no Tabor, o paladar junto ao poço, a visão no caminho da luz e o tato diante do sepulcro, chegamos agora à hora da entrega total. Completamos a Chave dos sentidos com o último selo, que evidencia o sentido do olfato. Ele tem inscrito o apelo principal da Semana Santa: “Cheira a Páscoa: menos quarto, mais jardim”. 

Por isso, saímos de casa e estamos aqui reunidos, (em Guifões: ao ar livre), para darmos início, em união com toda a Igreja, à celebração anual do mistério pascal, da Paixão, morte e ressurreição do Senhor. Essa é a meta do caminho, que iniciámos na Quarta-Feira de Cinzas.  Foi para realizar este mistério que Jesus Cristo entrou na sua Cidade Santa de Jerusalém. Por isso, recordando com fé e devoção esta entrada triunfal de Jesus na Cidade Santa, acompanharemos o Senhor, de modo que, participando agora da sua Cruz, mereçamos um dia ter parte na sua Ressurreição. Voltemos agora o nosso olhar para a Cruz, que abre a procissão de entrada, aclamemos a Cristo, agitando os nossos ramos e entoando-Lhe cânticos de louvor. Deixemos exalar por toda a casa (em Guifões: por toda a parte) o perfume de Cristo.

Procissão de entrada | Cânticos de Aclamação | Agitação dos ramos

Ao chegar ao presbitério, o Presidente saúda o altar e, da cadeira presidencial, diz: «Oremos», para proceder à bênção dos ramos.

Oração de bênção dos ramos | Nota: opção pela 1.ª fórmula da oração de bênção.

P. Oremos. Deus eterno e omnipotente, santificai com a vossa ✠ bênção estes ramos,
para que, acompanhando a Cristo nosso Rei nesta celebração festiva, mereçamos entrar com Ele na Jerusalém celeste. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.

Ou 

P. Aumentai, Senhor, a fé dos que esperam em Vós e ouvi com bondade as nossas humildes súplicas, para que, aclamando com estes ramos ✠  a Cristo vitorioso, permaneçamos unidos a Ele e dêmos fruto abundante de boas obras. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.  R. Ámen.

Aspersão dos ramos e Aclamações

Presidente e diácono(s) avançam pelos corredores da igreja (por entre a assembleia), benzendo os ramos. Retomam-se os cânticos de aclamação e a agitação dos ramos, até que o diácono esteja junto do ambão, pronto a iniciar a proclamação do Evangelho da Entrada do Senhor (sem a Aclamação típica do Evangelho, mas com o acompanhamento de velas).

Proclamação do Evangelho (na bênção dos ramos) - Ano A - Mt 21,1-11. 
Se for oportuno, pode usar-se incenso.  

Homilia breve no Domingo de Ramos na Paixão do Senhor A 2026
depois da proclamação do Evangelho da Entrada do Senhor em Jerusalém

1. Há, por todo o lado, um cheiro a Páscoa, um cheiro à Páscoa dos judeus, que comemoravam e reviviam, por aqueles dias da Lua cheia da Primavera, a libertação do Egito, a passagem do Mar Vermelho. E Jesus, o Profeta de Nazaré da Galileia, entra na cidade santa de Jerusalém, para aí celebrar e viver, na sua própria carne, a sua Páscoa, a sua «passagem» deste mundo para o Pai» (Jo 16,28). Cumprindo a antiga festa, Jesus inaugurou a nova Páscoa. Ele é a “nossa Páscoa, imolada” (cf. 1 Cor 5, 7). 

2. Cheira a Páscoa. Sim. Diria que Jesus traz ainda nos seus pés o cheiro do perfume, com que Maria de Betânia o ungira, seis dias antes da Páscoa (cf. Jo 12,3). Judas, aquele que O havia de entregar, sugeriu então que a libra de perfume de nardo puro, de alto preço, fosse vendida para dar aos pobres, fingindo estar preocupado com a sua miséria; mas, na verdade, isto cheirava já a corrupção: “falava assim porque era ladrão e, como tinha a bolsa do dinheiro, tirava o que nela se deitava” (Jo 12,6). Jesus, ao contrário, elogia o gesto de Maria, ao ungir os seus pés com perfume: um gesto de amor excessivo, de ternura, de compaixão, anúncio da sua morte, prenúncio da sua ressurreição. E, por isso, Jesus responde a Judas: «Deixa que ela o tenha guardado para o dia da minha sepultura» (Jo 12,9). Na verdade, o cheiro daquele perfume, que encheu toda a casa, guarda na memória a presença invisível do Senhor, que permanecerá, para lá da sua ausência física. O cheiro não se vê, não se prende, permanece na ausência. Este perfume evoca assim a presença invisível do amor, a memória viva do amor, que não passará nunca. O perfume deixa a marca de uma presença, que não se deixa possuir. Deixemos então apurar o sentido olfato, para cheirarmos a Páscoa, para guardarmos a memória viva daquele Jesus que permanece vivo em nós e para nós. 
3. Irmãos e irmãs: ao bom cheiro dos pés perfumados de Jesus, que pisava as capas estendidas no caminho, acrescenta-se ainda a fragrância dos ramos verdes de árvores cortadas, a frescura vinda das flores da primavera, os aromas das especiarias orientais, no mercado da Páscoa, com gente vinda de todos os lados. É um ambiente de cheiroso entusiasmo, de grande festa popular.  Mas este perfume - como veremos é apenas uma fragrância passageira, um entusiasmo que se converterá em rejeição. A mesma multidão, poucos dias depois, deixar-se-á contaminar pela corrupção malcheirosa do poder, da mentira, da hipocrisia. 

4. Hoje, aqui e agora, agitemos com alegria os nossos ramos e aclamemos e demos vivas a Jesus, o “Filho de David”, quer dizer, o Messias. E que significa este título de Messias, o Filho de David? Significa que Jesus é o Ungido, o Escolhido, o Rei prometido e investido, sobre o qual se derrama o óleo perfumado. 

E nós, agitando estes ramos, enchamos esta casa com a fragrância do perfume de Cristo! Sejamos, para Deus e para os outros, o bom odor de Cristo, «o odor da vida que conduz à vida»! (2 Cor 2,14-16).

ACLAMAÇÕES COM RAMOS DEPOIS DA HOMILIA – exceto domingo, às 19h00

Iremos retomar as aclamações com os nossos ramos. Retomamos o refrão de aclamação, logo que seja dito 

1. P. Jesus, Tu és recebido em festa, como um Rei, na Cidade santa de Jerusalém!
Catequizando(a) do 1.º ano: Senhor, abre o nosso coração e reina em nós! 
P. Senhor, nós Te aclamamos, cantando!  
Aclamação …
2. P. Jesus, Tu és o Filho muito amado do Pai, és o Profeta de Nazaré da Galileia. 
Catequizando(a) do 2.º ano: Senhor, abre os nossos ouvidos à Tua Palavra. 
P. Senhor, nós Te aclamamos, cantando! 
Aclamação …

3. Jesus, Tu és o Pão da Vida. Tu és a água viva, que jorra em nossos corações para a vida eterna. 
Catequizando(a) do 3.º ano: Senhor, abre o nosso paladar, para saboreamos e vermos como Deus é Bom.
P. Senhor, nós Te aclamamos, cantando!  
Aclamação …
4. P. Jesus, Tu és o Cordeiro, “a lâmpada que ilumina a Cidade Santa”. Tu és a Luz do Mundo.
Catequizando(a) do 4.º ano: Senhor, abre os nossos olhos para Ti e para os outros. 
P. Senhor, nós Te aclamamos, cantando! 
Aclamação …
5. P. Jesus, Tu és um Deus ferido, que toca e cura as nossas feridas por amor. 
Catequizando(a) do 5.º ano: Abre as nossas mãos. Toca-nos o coração, para que nos deixemos tocar pelos nossos irmãos. 
P. Senhor, nós Te aclamamos, cantando! 
Aclamação …
6. P. Jesus, Tu és o Ungido do Pai, o Rei, perfumado pelo óleo da alegria.
Catequizando(a) do 6.º ano: Senhor, abre-nos o olfato, para cheirarmos o perfume da Tua Páscoa. 
P. Senhor, nós Te aclamamos, cantando! 
Aclamação …

Oração coleta
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1.ª leitura: Is 50,4-7
Salmo 21(22); Meu Deus, meu Deus, porque me abandonaste?
2.ª leitura: Fl 2,6-11
Aclamação ao Evangelho da Paixão: Louvor a Vós, Jesus Cristo… (ou outra)

Evangelho da Paixão: sem velas, sem incenso, sem saudação, sem signação do livro. 
Ver guião próprio, com 2 opções: 
1) Leitura breve e adaptada da Paixão com aclamações intercalares (NSH, Sáb. 15h45); 2) Leitura da Paixão, com algumas respostas cantadas pelo Coro (SMG 09h00; NSH 11h00 e NSH 19h00).
Homilia no Domingo de Ramos na Paixão do Senhor A 2026
depois da proclamação do Evangelho da Paixão do Senhor 

1. O Evangelho da Paixão deixa exalar o cheiro da Páscoa, onde se confundem dois odores opostos: “o odor da morte que conduz à morte e o odor da vida que conduz à vida” (2 Cor 2,16). A Paixão de Jesus não é apenas a história da violência contra um justo e inocente. É também a revelação de um mundo corrompido até aos ossos! O mau cheiro da corrupção, da podridão e do pecado organizado, atravessa diversas cenas e personagens da Paixão de Jesus e pode também infiltrar-se no nosso coração. Consideremos alguns maus-cheiros da corrupção:

1.1. Tudo começa com um acordo, às escondidas. Judas aproxima-se dos príncipes dos sacerdotes e pergunta: “Que estais dispostos a dar-me para vos entregar Jesus” (Mt 26,15)? Sente-se o cheiro do interesse, do cálculo, do dinheiro, que compra consciências. Este discípulo de Jesus troca a amizade por uns trocos, transforma a relação em negócio. A corrupção começa assim: quando deixamos de ver pessoas e começamos a ver vantagens, quando tudo se mede em função do que se ganha. Mais adiante, o beijo com que Judas trai Jesus (Mt 26,40), traz o cheiro da hipocrisia religiosa e moral: por fora, gestos delicados; por dentro, o coração distante. O corrupto procura sempre iludir e mostrar boas maneiras, para esconder os seus maus costumes! 

1.2. Pedro evidencia, nas três negações, o cheiro do medo, que o faz ceder (Mt 26,69-75). Pedro não vende Jesus, mas nega-O para se proteger. Também isto é corrupção do coração: quando, por medo de perder algo — prestígio, segurança, aceitação — se trai a verdade e a amizade. Felizmente, o remorso ainda não estava anestesiado em Pedro e este pôde arrepender-se, converter-se e ser salvo! 

1.3. Há, em todo o processo de condenação de Jesus à morte, o cheiro do poder corrompido. O Sinédrio procura um depoimento falso e decide a morte de Jesus, antes mesmo de O julgar. Pilatos sabe que Jesus é inocente, mas dá a ideia de que o assunto não lhe diz respeito e daí lava as mãos (cf. Mt 27,24), para defender a sua zona corrupta de adesão ao poder a qualquer preço. Aqui o cheiro torna-se mais forte: é o cheiro da corrupção da justiça, do poder, das instituições, que se pode comparar ao cancro de uma sociedade, onde parece normal a troca de favores e interesses, em que «uma mão lava a outra», como se fosse uma virtude. Quando a verdade é sacrificada no altar da conveniência, quando a justiça se dobra à pressão política ou mediática, a sociedade começa a apodrecer por dentro! 

1.4. Há ainda o cheiro daquela multidão infetada e manipulada pelos seus líderes populistas. A mesma multidão, que aclamava Jesus, com ramos verdes, grita agora: “Crucifica-O” (Mt 27,23)! Quando deixamos de pensar por nós próprios, quando nos deixamos arrastar pelas emoções, deixamos de discernir os sinais, tornamo-nos parte de um sistema, que faz o mal, sem sequer o perceber, como quem exala um mau hálito e não se dá conta disso!

2. Irmãos e irmãs:  perguntemo-nos: Que cheiro deixo por onde passo? O cheiro do interesse ou cheiro da gratuidade? O cheiro da hipocrisia ou o cheiro da verdade? O cheiro do medo ou o cheiro da fidelidade? O cheiro da rejeição ou o cheiro da proximidade? O cheiro do interesse ou do serviço? Na Sua Paixão, Cristo exala, por toda a parte, o perfume do amor, que Se entrega até ao fim! 

3. Nós somos cristãos, o mesmo é dizer, somos ungidos pelo perfume de Cristo! Sigamo-l’O, pois, pelo caminho da cruz, vamos no rasto dos seus passos e dos seus pés perfumados pelo amor, pela compaixão, pela não violência, pelo perdão. 
Nesta Semana Santa, este é o desafio: “Abre o teu olfato. Cheira a Páscoa”. Não te feches no quarto, areja o teu coração, para que não cheire a mofo. Sai de casa, para a rua, para a Igreja. Cheira a Páscoa. Menos quarto. Mais jardim.  Sê, para Deus e para os outros, o bom odor de Cristo, o odor da vida que conduz à vida (2 Cor 2,14-16)! 
Credo | Oração dos Fiéis

P. Irmãos e irmãs, neste Domingo de Ramos, elevemos a Deus as nossas preces, pedindo a graça de sermos no mundo o bom perfume de Cristo.

1. Pela Santa Igreja: para que espalhe no mundo o perfume do Evangelho, vivendo na fidelidade, na verdade e no amor, até ao fim. Oremos, irmãos.

2. Pelos governantes: para que rejeitem o mau cheiro da corrupção, da mentira e da injustiça, e promovam uma cultura da verdade, da transparência e do bem comum. Oremos, irmãos.

3. Pelos que sofrem e experimentam o mau odor da solidão, da dor e da morte: para que encontrem em Cristo Crucificado e no cuidado atento dos irmãos a suave fragrância do amor, que conduz à vida. Oremos, irmãos.

4. Pelos cristãos, chamados a recuperar o sentido espiritual do olfato: para que saibam reconhecer e combater o mal, sem se deixar contagiar por ele; e lutem sempre pelo bem, mesmo quando custa a própria vida. Oremos, irmãos. 

5. Por todos nós aqui reunidos: para que vivamos esta Semana Santa, saindo dos nossos espaços fechados, para pisarmos com Cristo o Jardim das Oliveiras e O acompanharmos até ao fim, no jardim do sepulcro novo, donde ressuscita para sempre. Oremos, irmãos. 

P.  Senhor, nosso Deus, que em Vosso Filho nos revelaste o verdadeiro perfume do amor que salva, acolhei as nossas preces e fazei de nós testemunhas vivas da Páscoa, exalando por toda a parte o odor de Cristo. Ele que é Deus e convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos. R. Ámen.
LITURGIA EUCARÍSTICA
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RITOS FINAIS

Agenda Pastoral 

1. Segunda-feira, 17h45, em Guifões, reunião interparoquial de acólitos.
2. Está em curso a entrega do contributo paroquial, quer em Guifões, quer na Senhora da Hora (1.ª tranche). 
3. Celebrações do Tríduo Pascal:  
Quinta-Feira Santa, Missa da Ceia do Senhor, com o Rito do lava-pés: às 19h00 em Guifões; às 21h30, na Senhora da Hora; segue-se Trasladação do Santíssimo e tempo de oração, até à meia-noite. Devem entregar no ofertório o contributo penitencial ou renúncia quaresmal, destinada pela Diocese do Porto a quatro causas solidárias: vítimas das tempestades em Portugal, Missão de Calumbo em Angola, projeto «Renascer p'ra Esperança» em Moçambique e ajuda a vítimas de guerras. Quem não o fizer neste dia pode fazê-lo depois na secretaria ou sacristia.
Sexta-Feira Santa, Celebração interparoquial da Paixão do Senhor, com Adoração da Cruz, às 15h00, na Senhora da Hora. Ofertório para os lugares santos da Terra de Jesus. 
Noite de Páscoa: Celebração interparoquial da Solene Vigília Pascal, na Senhora da Hora, sábado, às 21h00. 
Missas no Domingo de Páscoa: às 08h00 na Igreja Matriz de Guifões; às 12h00 na Igreja da Sagrada Família (Rua das Moitas, Guifões); às 19h00 na Igreja Paroquial da Senhora da Hora. Visita Pascal sai em Guifões, às 09h00 e na Senhora da Hora às 10h00.

Bênção | Despedida | Cântico final


Oração para a bênção da mesa
Domingo de Ramos 
29.03.2026

Senhor Jesus:
a poucos dias da Tua Páscoa,
acolhemos-Te em nossa casa.
Fica connosco à mesa.
Deixa-nos ungir os teus pés
com o perfume do amor,
que não tem preço. 
Livra-nos do fermento 
da hipocrisia e da mentira
e do mau cheiro da corrupção.
Enche a nossa casa 
com o bom odor do Teu Amor 
por nós e até ao fim! 
Ámen. 
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Cheira a Pascoa:
Menos quarto. Mais jardim.





